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Eduardo Giannetti

“Se a teimosia continuar,
vamos nos transformar
numa nova Argentina”
_Conselheiro econômico da candidatura de Marina Silva diz que
descontrole fiscal, intervencionismo e tributos levam país à recessão
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Com gastos públicos que
chegam a 40% do PIB, o
Brasil vive um cenário de
baixo crescimento e de in-
certezasquepoderãolevara
naçãoa tornar-seumanova
Argentina,casoapresidente
Dilma Rousseff não tome
medidas severas para refor-
marapolíticaeconômicado
país no próximo mandato.
Essaéavisãodoeconomista
e cientista político Eduardo
Giannetti,queesteveontem
em Vitória participando da
Semana Imobiliária, orga-
nizada pela Associação das
Empresas doMercado Imo-
biliário doEstado.
Responsável pela área

econômicadoprogramada
então candidata à Presi-
dência Marina Silva, o es-
pecialista fez duras críticas
à atual gestão do governo,
mostrandocomoaaltacar-
ga tributária, o descontrole
fiscal do governo e as ati-
tudes intervencionistas
têm feito o país caminhar
rumo à recessão.

Perspectivas
Diante do atual cenário,
vejo duaspossibilidades pa-
ra o próximo governo da
Dilma.Aprimeira seria ade
uma “curva” de aprendiza-
do,comogovernoreconhe-
cendo seus equívocos, mes-
mo que não seja de forma
aberta. Existem evidências
que nos levam a crer que a
Dilma tomará o rumo dos
acertos. Tudo vai depender
dos nomes que serão esco-
lhidos para comandar oMi-
nistériodaFazendaeoBan-
co Central. Mas temos uma
outra possibilidade pessi-
mista. O atual ministro da
Fazenda, Guido Mantega,

disse há poucos dias que o
governo deve levar a polí-
tica econômica até as últi-
mas consequências. Se isso
significar a permanência do
modelo atual, podemos di-
zer que haverá fuga de ca-
pital do país. Se a teimosia
continuar, vamos nos trans-
formar numa nova Argen-
tina, aopontodemanipular
dados e de mexer com in-
dicadores econômicos.

Recessão
Temos um cenário econô-
mico de reversão da expec-
tativa. Entre 2003 e 2010, o
paíscresciaemmédia4%ao
ano, caminhava para a re-
dução da desigualdade so-
cial e entrou no mapa do
consumo mundial. Nos úl-
timos quatro anos, o mo-
mento é de frustração e de
desarranjo profundo. Esta-
mos numa recessão técnica,
comcrescimentoprevistode
0,3%. Podemos dizer que
em toda a história do Brasil
republicano só houve dois
governos com crescimento
tão ruins: FlorianoPeixoto e
FernandoCollor.

Inflação
A inflação é um dos prin-
cipais problemas que o país
vivehoje.OBrasil temcomo
centro da meta o índice de
4,5%, indicador tolerante e
generoso. Mas não respei-
tamos. Deixamos a inflação
se acomodar no teto dame-
ta. E para que o índice não
ficassemaisalto,algunspre-
ços foramrepresados, como
de combustível, energia e
transportepúblico.

Legadodaeconomia
A primeira influência para
o baixo crescimento da eco-
nomia vem de fatores ex-

ternos. O mundo vinha tra-
balhando a nosso favor. Os
preços das commodities
vendidas pelo Brasil esta-
vam mais altos do que os
produtos que eram impor-
tadospornós,permitindoao
paísacumularreservascam-
biais.Comareduçãodataxa
dejurosnosEstadosUnidos,
tambémpassamosaseralvo
de investimentos estrangei-
ros. Porém, não estávamos
preparadosparaumarever-
são no cenário mundial. A
China passou a crescer me-
nos, comprando menos do
Brasil. Com a recuperação
dos Estados Unidos, os in-
vestidores voltaram para o
seu país de origem. Como
dizWarrenBuffett, sóquan-
do a maré baixa é que se
pode ver quem está nadan-
do nu. Não estávamos pre-
parados. Fomos pegos de
tanguinhaoucoisapior.

Gastospúblicos
O fator externo foi deci-
sivo, mas não o principal
motivoparaapioradacrise.

O legado
econômico
é complicado.
Estou
confortável
em dizer que
será bom ver
quem criou
o problema,
enfrentá-lo”

O ambiente estrutural do-
méstico, com descontrole
das finanças públicas, po-
de-se dizer que é o fator es-
sencialparaessecenário in-
certo. Em 1988, quando o
país investia 3% do PIB,
nossa carga tributária era
de 24% do PIB. Hoje, in-
vestimentos apenas 2% do
PIB, apesar de termos uma
carga tributária de 36% e
um gasto total de 40%. É
um engano jogar a culpa
dos altos gastos do governo
no Bolsa-Família, que custa
0,05% do PIB. Além dos

gastos exagerados do go-
verno com ele mesmo, te-
mos aindaumproblemana
previdência social que hoje
toma12%doPIB,sendone-
cessária uma reforma ur-
gente,comacriaçãodefun-
dos de previdência comple-
mentar para a população, e
a colocação de uma idade
mínimapara a aposentaria.

Equívocos
A piora da política econô-
mica do país começou a ser
vivenciada ao final do go-
verno Lula e tornou-se forte

no primeiro mandato de
Dilma, quando o país dei-
xou de praticar superávit
primárioederespeitaraau-
tonomia do Banco Central.
O governo passou a fazer
jogoscomogastofiscal,dei-
xando pagamentos de um
ano para outro. Também
não temos um regime cam-
bial definido e coerente.
Houveumusoextravagante
do BNDES, criando-se uma
espéciedebolsa-empresário
queconsome0,06%doPIB,
volume aindamaior do que
oBolsa-Família.
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